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INTRODUÇÃO

A seleção natural afirma que nas populações os in-
div́ıduos são variáveis, pois, em cada geração alguns
indiv́ıduos são mais bem - sucedidos do que outros na
sobrevivência e na reprodução. Estes dois parâmetros
não são aleatórios, no qual os indiv́ıduos com variações
mais favoráveis aqueles que são melhores em sobrevi-
ver e reproduzir - se, são selecionados naturalmente
(Darwin, 1859).
Em outras palavras, se entre os indiv́ıduos de uma po-
pulação existir diferenças que possam ser transmitidas à
prole, e se houver sucesso diferencial na sobrevivência
e/ou na reprodução entre esses indiv́ıduos, então al-
gumas caracteŕısticas serão transmitidas à prole com
maior freqüência do que outras. Em conseqüência, as
caracteŕısticas da população irão modificar - se notavel-
mente, em cada geração subseqüente e os indiv́ıduos se
tornarão cada vez mais especialistas proporcionalmente
as pressões seletivas (Freeman & Heron, 2007).
Em córregos, percebe - se que há uma grande variação
da fisionomia deste durante o seu percurso de forma que
algumas de suas propriedades como oxigenação e veloci-
dade de fluxo se alteram no trajeto (Bispo et al., 2001).
Desta forma, diferentes fisionomias - e por sua vez mu-
danças de propriedades - acarretarão em pressões sele-
tivas diferentes no qual se refletirá em uma biota espe-
cialista para cada ponto (Oliveira et al., 1997).

OBJETIVOS

O presente trabalho avaliou a biota de macroinvertebra-
dos em dois ambientes distintos de um córrego: que-

das d’água (corrente) e poças (parada), a fim de tes-
tar a hipótese que ambientes de queda d’água são mais
instáveis que o ambiente de poças. Nossa previsão é
que haja menor diversidade e riqueza de macroinverte-
brados em ambientes de queda d’água, dado que o am-
biente é menos generalista, contudo, maior abundancia
devido á menor competição entre espécies comparado a
um ambiente mais heterogêneo.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada ao redor de um córrego na
RPPN Serra das Almas, Crateus, Ceará. (05o 00’ 05o

20’ S / 40o 48’ 41o 12’ O), numa zona de transição entre
a depressão sertaneja e o Complexo Ibiapaba - Araripe
(Quinet, 2007). Os indiv́ıduos foram coletados em três
pontos de queda d’água intercalados com três pontos
de poças, totalizando seis áreas de coleta. Para tal, em
cada ponto usou - se o método de esforço de captura
com uma peneira de malha de 1 mm por um tempo de
30 minutos. Os espécimes de cada ponto foram identi-
ficados apenas ao ńıvel de famı́lia, mas para um melhor
manuseio dos dados, estes foram agrupados por mor-
fotipos.Os dados foram então tabelados para análise
de abundância (considerado aqui como número de in-
div́ıduos de cada morfotipo), de riqueza (quantidade
de morfotipos em cada ponto) e diversidade usando o
Índice de Shannon.
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RESULTADOS

Foram coletados 136 indiv́ıduos ao todo entre 31 morfo-
tipos diferentes, onde 13 pertenciam aos ambientes de
queda d’água (10 eram exclusivos desse ambiente) e 18
aos ambientes de poças (15 eram exclusivos desse ambi-
ente). A diferença na riqueza (p = 0.101) e abundância
(p = 0.00628) foram estatisticamente significativas ( =
5%).
O cálculo de diversidade feito usando o ı́ndice de Shan-
non demonstrou que em todos os ambientes de poças
o valor de diversidade era maior que nos ambientes de
queda d’água.
Retomando a nossa previsão, foi afirmado que deve ha-
ver menor diversidade e riqueza de macroinvertebrados
no ambiente de queda d’água, uma vez que este am-
biente tem um fluxo de água onde os nutrientes estão
sempre se deslocando em direção nascente/foz e den-
tro da coluna d’água, levando - nos a crer que se trata
de um ambiente menos generalista e mais instável (Re-
zende & Mazzoni, 2006). Foi observado que os ı́ndices
de diversidade em todos os pontos de poças foram mai-
ores que os de queda d’água igualmente a riqueza, res-
pectivamente.
De forma contrária, nossa previsão afirma que a
abundância no ambiente de queda d’água é maior; uma
vez que lá residem somente organismos especialistas,
estes competem com um menor número de espécies do
que num ambiente mais generalista, no qual vários ou-
tros organismos poderiam se estabelecer (Rezende &
Mazzoni, 2006). Os resultados obtidos dão validade a
essa previsão, corroborando - a.

CONCLUSÃO

A partir destes resultados nestas condições - a hipótese
de que ambientes de queda d’água são mais instáveis
que o ambiente de poças foi corroborado, contudo, uma
análise sistemática para identificação dos morfotipos
em espécies se faz necessário para que se possa saber ao
certo se os dados não foram manipulados pela biologia
de algum organismo espećıfico que possa ser cŕıtico no
sistema.
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